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Sarney vai explicar programa 
^l 198$ 

por Cláudio Safatle 
de Brasilia 

Dentro de no máximo 
duas semanas o presidente 
da República, José Sarney, 
iniciará uma série de pro­
nunciamentos à Nação so­
bre os cinco pontos funda­
mentais de seu governo, 
traçados no último discur­
so que fez, na segunda-
feira passada, e que resu­
mem os objetivos em torno 
dos quais se montará um 
grande acordo nacional: li­
berdade, desenvolvimento, 
opção social, identidade 
cultural e soberania e inde­
pendência. O presidente 
deseja manter vivos esses 
temas e iniciará esta série 
de pronunciamentos com o 
programa de "combate à 
fome", onde detalhará a 
atuação do governo, duran­
te os quatro anos de gestão, 

na prioridade social. Af de­
verão ser listados os pro­
gramas de alimentação, a 
questão agricola, mas, co­
mo assinalou o porta-voz do 
Palácio do Planalto para 
assuntos econômicos, jor­
nalistas Frota Neto, "não 
se trata de programas de 
emergência, mas sim do 
projeto do governo para os 
quatros anos". 

0 trabalho da assessoria 
do presidente Sarney está 
centrado na manutenção 
dos cinco pontos vivos na 
memória do País, pois é em 
torno deles que o presiden­
te deseja construir o acor­
do nacional "onde o povo 
será a alavanca", como 
acentuou no seu pronuncia­
mento à Nação na segunda-
feira passada. Para isso, 
além dos discursos que se­
rão feitos, a assessoria do 
presidente está preparan­

do, junto com as empresas 
de publicidade, uma cam­
panha sobre esses cinco 
pontos prioritários da ges­
tão Sarney, a ser veiculada 
pelos meios de comunica­
ção. Não há uma hierar­
quia, todos são importantes 
e, por isso, a imagem tra­
balhada na televisão por 
ocasião do discurso de Sar­
ney foi a da constelação do 
Cruzeiro do Sul. 

Quando tratar sobre "li­
berdade", o presidente 
Sarney reforçará que o 
exercício desta tem de ser 
integral, política, econômi­
ca e social, e, assim, deve­
rá desobstruir o caminho 
para o crescimento da ini­
ciativa privada. O tamanho 
da presença do Estado na 
economia está incomodan­
do o presidente e ontem ele 
confidenciou a um dos seus 
interlocutores'. "Não posso 
mais concordar com o fato 
de que 70% da economia se­
ja estatal e apenas 30% se­

ja comandada pelo setor 
privado". 

Mas a questão social to­
mará a primeira etapa da 
nova série de pronuncia­
mentos do presidente e, 
possivelmente, no primeiro 
ele já traçará a atuação do 
governo junto às comuni­
dades, através de organis­
mos como a Legião Brasi­
leira de Assistência (LBA) 
ou Fundação do Bem-Estar 
do Menor (Funabem). Ê 
provável que o presidente 
da República leve adiante 
sua idéia de criar uma se­
cretaria especial executiva 
para os temas comunitá­
rios, um embrião de um fu­
turo Ministério do Bem-
Estar Social. 

Segundo Frota Neto, a 
essência dos novos discur­
sos presidenciais, atenden­
do à necessidade de concre­
tizar as prioridades do go­
verno, "é sair do aspecto 
doutrinário para o progra-
mático". 

"Boas intenções •» 

por George Vidor 
do Rio 

O professor de Economia da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Carlos Cosenza, 
49 anos, acha que o presiden­
te Sarney manifestou em seu 
discurso boas intenções, mas 
"deixou claro também que 
nflo sabe como colocá-las em 
prática. Com o modelo que es­
tá af, é quase impossível al­
cançar um crescimento econô­
mico da ordem de 5% ao 
ano". 

Para Cosenza, a satda é o 
governo federal dar menos 
ênfase ao planejamento glo­
bal e partir para uma política 
de fortalecimento das institui­
ções de fomento regionais. 

"Temos de orientar-nos agora 1 
para programas de desenvol- •• 
vimento das comunidades e 
de microrregiões econômicas 
homogêneas. Com base nisto, \ 
então se poderá fazer uma 
proposta sério de reforma tri­
butária." ' 

O economista cita a taxa de 
juros como exemplo de que 
nfio se devem esperar gran­
des resultados de um planeja­
mento global no Pais: "A divi­
da interna impede que hoja 
uma redução nas taxas. Hoje, 
essa divida é maior que a ca­
pacidade de poupança do 
Pais. Assim, para baixar os ju­
ros sá mesmo desestabilizan-
do o sistemo financeiro, o que 
causaria uma 'quebrodeirojl 
generalizada'". / 
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